
Plano Pastoral 2012 +2017
Redescobrir a identidade cristã
Dar-te-ei tesouros enterrados  
e riquezas escondidas; 
para que saibas que Eu sou o Senhor. 
(Isaías 45,3)

Programação Pastoral 2014 + 2015
«A fé: se ela não tiver obras, 
está completamente morta».
(Carta de Tiago 2, 17)
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Fé professada, 
celebrada, 
vivida, 
anunciada 
e contemplada

A Palavra de Deus — tema central do anterior Plano Pas-
toral — convida (a nossa diocese) a constituirmos um povo 
que produza os seus frutos. Nós, cristãos que estamos em 
Braga, também precisamos de manter vivo «o gosto de nos 
alimentarmos da Palavra de Deus, transmitida fielmente pela 
Igreja, e do Pão da vida, oferecidos como sustento de quan-
tos são seus discípulos» (Bento XVI, Carta Apostólica sob for-
ma de Motu Próprio «A Porta da Fé» com a qual se proclama 
o Ano da Fé, 3). Nesta perspectiva, seguindo a proposta da 
Igreja Universal, estabelecemos um Plano Pastoral alicerçado 
no tema da fé: (re)descobrir a fé professada, celebrada, vivi-
da, anunciada e contemplada. Cada um destes conteúdos dá 
o mote para os diversos anos pastorais deste Plano: 2012+13 

Plano Pastoral 2012+17
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- fé professada; 2013+14 - fé celebrada; 2014+15 - fé vivida; 
2015+16 - fé anunciada; 2016+17 - fé contemplada em Ma-
ria. «Será uma ocasião propícia para introduzir o complexo 
eclesial inteiro num tempo de particular reflexão e redesco-
berta da fé» (PF 4).

Na elaboração deste Plano Pastoral, procuramos ter pre-
sente a reflexão papal para o Ano da Fé: «crer em Jesus Cris-
to é o caminho para se poder chegar definitivamente à sal-
vação» (PF 3). Procuramos ainda manter uma relação clara 
com a temática do ano pastoral 2011-2012: «Um povo que 
produza os seus frutos» (Mateus 21,43). Por isso, em cada 
ano deste quinquénio, somos interpelados sobre os frutos a 
produzir. Esta proposta é consequência da reflexão realizada 
nos vários Conselhos Arquidiocesanos. E pretende delinear 
um caminho de comunhão para a Igreja que está em Braga, 
durante cinco anos.
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O Ano da Fé — ponto de partida para este Plano Pasto-
ral — está limitado cronologicamente no tempo1. Mas não 
pode estar limitado apenas a uma fase específica da vida. 
Assim começa por afirmar o documento base: «A Porta da 
Fé (cf. Actos dos Apóstolos 14, 27), que introduz na vida de 
comunhão com Deus e permite a entrada na sua Igreja, está 
sempre aberta para nós. É possível cruzar este limiar, quando 
a Palavra de Deus é anunciada e o coração se deixa plasmar 
pela graça que transforma. Atravessar esta porta implica em-
brenhar-se num caminho que dura a vida inteira» (PF 1). Este 
documento recorda também que «não é a primeira vez que 
a Igreja é chamada a celebrar um Ano da Fé»2. Agora, o Papa 
justifica este Ano da Fé com a constatação de que no mundo 
actual «é necessário um empenho eclesial mais convicto a 
favor de uma nova evangelização, para descobrir de novo a 
alegria de crer e reencontrar o entusiasmo de comunicar a 
fé» (PF 7). Além disso, também foi objectivo de Bento XVI 
«fazer coincidir o início do Ano da Fé com o cinquentená-
rio da abertura do II Concílio do Vaticano». Trata-se de «uma 
ocasião propícia para compreender que os textos deixados 
em herança pelos Padres Conciliares, segundo as palavras 
do Beato João Paulo II, ‘não perdem o seu valor nem a sua 

1 «Decidi proclamar um Ano da Fé. Este terá início a 11 de Outubro de 2012, 
no cinquentenário da abertura do Concílio Vaticano II, e terminará na Solenidade de 
Nosso Senhor Jesus Cristo Rei do Universo, a 24 de Novembro de 2013. Na referida 
data de 11 de Outubro de 2012, completar-se-ão também vinte anos da publicação 
do Catecismo da Igreja Católica» (Bento XVI, «A Porta da Fé», 4).

2 «Paulo VI, proclamou um ano semelhante, em 1967, para comemorar o mar-
tírio dos apóstolos Pedro e Paulo [...]. Idealizou-o como um momento solene, para 
que houvesse, em toda a Igreja, ‘uma autêntica e sincera profissão da mesma fé’; 
quis ainda que esta fosse confirmada de maneira ‘individual e colectiva, livre e cons-
ciente, interior e exterior, humilde e franca’. Pensava que a Igreja poderia assim re-
tomar ‘exacta consciência da sua fé para a reavivar, purificar, confirmar, confessar’» 
(Bento XVI, «A Porta da Fé», 4).
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beleza’» (PF 5). Ao mesmo tempo, completam-se vinte anos 
da publicação do Catecismo da Igreja Católica, «verdadeiro 
fruto» do II Concílio do Vaticano. Foi elaborado «com o ob-
jectivo de ilustrar a todos os fiéis a força e a beleza da fé», e 
«como instrumento ao serviço da catequese» (PF 5).

Pelos motivos apresentados, aceitamos o desafio e pro-
pomos para cada ano deste Plano Pastoral o estudo e refle-
xão de um dos documentos do Concílio, à excepção do últi-
mo ano dedicado a Maria, modelo de fé. No final deste Plano 
somos convidados a contemplar a fé através do exemplo de 
Maria, na feliz coincidência do centésimo aniversário das 
aparições em Fátima.

 
Objectivo Geral — Redescobrir a identidade cristã e o 

dom da fé, para uma «autêntica e renovada conversão ao Se-
nhor» Jesus Cristo. A motivação fundamental deste objectivo 
é esta: «Não podemos aceitar que o sal se torne insípido e a 
luz fique escondida» (PF 3).

 
Primeiro fruto esperado [fé professada] — Uma ade-

são mais consciente e pessoal ao Evangelho de Jesus Cristo. 
«Queremos celebrar este Ano de forma digna e fecunda. De-
verá intensificar-se a reflexão sobre a fé, para ajudar todos 
os crentes em Cristo a tornarem mais consciente e revigo-
rarem a sua adesão ao Evangelho, sobretudo num momen-
to de profunda mudança como este que a humanidade está 
a viver. Teremos oportunidade de confessar a fé no Senhor 
Ressuscitado nas nossas catedrais e nas igrejas do mundo in-
teiro, nas nossas casas e no meio das nossas famílias, para 
que cada um sinta fortemente a exigência de conhecer me-
lhor e de transmitir às gerações futuras a fé de sempre. Neste 
Ano, tanto as comunidades religiosas como as comunidades 
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paroquiais e todas as realidades eclesiais, antigas e novas, 
encontrarão forma de fazer publicamente profissão do Cre-
do» (PF 8).

 
Segundo fruto esperado [fé celebrada] — Uma liturgia 

simples e bela, sinal da comunhão entre Deus e os seres hu-
manos. «Será uma ocasião propícia também para intensificar 
a celebração da fé na liturgia, particularmente na Eucaristia, 
que é ‘a meta para a qual se encaminha a acção da Igreja e a 
fonte de onde promana toda a sua força’» (PF 9).

 
Terceiro fruto esperado [fé vivida] — Uma unidade pro-

funda entre a fé e a caridade. «A fé sem a caridade não dá 
fruto, e a caridade sem a fé seria um sentimento constante-
mente à mercê da dúvida. Fé e caridade reclamam-se mu-
tuamente, de tal modo que uma consente à outra de realizar 
o seu caminho. De facto, não poucos cristãos dedicam amo-
rosamente a sua vida a quem vive sozinho, marginalizado ou 
excluído, considerando-o como o primeiro a quem atender 
e o mais importante a socorrer, porque é precisamente nele 
que se espelha o próprio rosto de Cristo. Em virtude da fé, 
podemos reconhecer naqueles que pedem o nosso amor o 
rosto do Senhor ressuscitado» (PF 14).

 
Quarto fruto esperado [fé anunciada] — Um testemu-

nho alegre da presença de Jesus Cristo Ressuscitado no 
mundo. «A renovação da Igreja realiza-se também através 
do testemunho prestado pela vida dos crentes: de facto, os 
cristãos são chamados a fazer brilhar, com a sua própria vida 
no mundo, a Palavra de verdade que o Senhor Jesus nos dei-
xou. [...] A fé cresce quando é vivida como experiência de um 
amor recebido e é comunicada como experiência de graça e 
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de alegria. A fé torna-nos fecundos, porque alarga o coração 
com a esperança e permite oferecer um testemunho que é 
capaz de gerar: de facto, abre o coração e a mente dos ouvin-
tes para acolherem o convite do Senhor a aderir à sua Palavra 
a fim de se tornarem seus discípulos» (PF 6-7).

 
Quinto fruto esperado [fé contemplada] — Uma contí-

nua descoberta das maravilhas de Deus, seguindo o exemplo 
de Maria. «Pela fé, Maria acolheu a palavra do Anjo e acre-
ditou no anúncio de que seria Mãe de Deus na obediência 
da sua dedicação. Ao visitar Isabel, elevou o seu cântico de 
louvor ao Altíssimo pelas maravilhas que realizava em quan-
tos a Ele se confiavam. Com alegria e trepidação, deu à luz o 
seu Filho unigénito [...]. Com fé, Maria saboreou os frutos da 
ressurreição de Jesus e, conservando no coração a memória 
de tudo, transmitiu-a aos Doze reunidos com Ela no Cenáculo 
para receberem o Espírito Santo. [...] Pela fé, no decurso dos 
séculos, homens e mulheres de todas as idades, cujo nome 
está escrito no Livro da vida, confessaram a beleza de seguir 
o Senhor Jesus nos lugares onde eram chamados a dar tes-
temunho do seu ser cristão: na família, na profissão, na vida 
pública, no exercício dos carismas e ministérios a que foram 
chamados. Pela fé, vivemos também nós, reconhecendo o 
Senhor Jesus vivo e presente na nossa vida e na história» (PF 
13).
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Programação 
Pastoral 2014+15

Fé vivida

«A fé: se ela não tiver obras, está completamente morta»
(Carta de Tiago 2, 17)

Estamos na terceira etapa do nosso plano pastoral. A 
fé professada e celebrada continua em fé vivida, isto é, a fé 
transforma-se em vida e transforma a nossa vida. Orienta-
-nos o desejo de alcançarmos o fruto da unidade profunda 
entre a fé e a caridade.

«Se a Igreja não pode descuidar a Palavra e os Sacramen-
tos, também não pode desleixar-se no serviço da caridade. 
[...] Como vivemos a opção preferencial pelos pobres? Esta-
mos atentos ao seu acolhimento no seio da comunidade?» 
(Programa Pastoral 2013+14).
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A frase bíblica escolhida para este ano pastoral — «A fé: 
se ela não tiver obras, está completamente morta» — recor-
da-nos, de forma clara, que fé e obras são a mesma e única 
vida da Igreja, a nossa vida cristã. Como pode um cristão di-
zer que tem fé, se esta não se manifesta nos seus atos? Que 
sentido teria uma fé assim?

Está em causa a capacidade de «reaprender a gramáti-
ca elementar da caridade», cujo fio condutor se encontra na 
prática das obras de misericórdia: dar de comer a quem tem 
fome; dar de beber a quem tem sede; vestir os nus; dar pou-
sada aos peregrinos; assistir os doentes; visitar os presos; se-
pultar os mortos; dar bons conselhos; ensinar os ignorantes; 
corrigir os que erram; consolar os tristes; perdoar as injúrias; 
suportar com paciência as fraquezas do nosso próximo; rezar 
a Deus por vivos e defuntos. «A tradição das obras de miseri-
córdia encontra, hoje, uma renovada atualidade precisamen-
te no fazer-se memória do essencial e de um essencial que 
corre o risco de se perder: ou seja, o facto de a caridade ser 
encontro de rostos, discernimento concreto das necessida-
des do corpo e da alma, história quotidiana, gesto e palavra, 
capacidade de relação, de escuta e de atenção» (Luciano Ma-
nicardi, «A caridade dá que fazer», ed. Paulinas, Prior Velho 
2011, 217). 

A dinâmica eclesial deste tempo exige a leitura atenta 
da Exortação Apostólica do Papa Francisco sobre o anúncio 
do Evangelho no mundo atual («A Alegria do Evangelho» 
— «Evangelii Gaudium» [EG]). No nosso caso, dedicaremos 
maior atenção a alguns pontos retirados dos segundo e quar-
to capítulos da referida Exortação Apostólica. Neles, busca-
mos inspiração e (novos) caminhos pastorais. 

Ao longo deste ano pastoral, vivamos corajosamente a 
alegria do Evangelho! 
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Viver a alegria do Evangelho no encontro com Jesus Cristo
A nossa alegria nasce do encontro com Jesus Cristo. Acredi-

tamos que todas as nossas alegrias «bebem na fonte do amor 
maior, que é o de Deus, a nós manifestado em Jesus Cristo. [...] 
‘Ao início do ser cristão, não há uma decisão ética ou uma gran-
de ideia, mas o encontro com um acontecimento, com uma 
Pessoa que dá à vida um novo horizonte e, desta forma, o rumo 
decisivo’» (EG 7): Jesus Cristo. Ele é «a chave, o centro e o fim 
de toda a história humana» (Constituição Pastoral sobre a Igreja 
no mundo atual — «Gaudium et Spes» [GS], 10). 

Neste contexto, o objetivo geral do plano pastoral — «re-
descobrir a identidade cristã e o dom da fé, para uma ‘autên-
tica e renovada conversão ao Senhor Jesus Cristo’» — des-
perta a importância de cada um/a a «renovar hoje mesmo 
o seu encontro pessoal com Jesus Cristo ou, pelo menos, a 
tomar a decisão de se deixar encontrar por Ele, de O procurar 
dia a dia sem cessar. Não há motivo para alguém poder pen-
sar que este convite não lhe diz respeito, já que ‘da alegria 
trazida pelo Senhor ninguém é excluído’» (EG 3). 

Viver a alegria do Evangelho no encontro com os outros
O encontro com Jesus Cristo não se pode separar do en-

contro com as irmãs e os irmãos. Aliás, a missão da Igreja não 
é diferente da missão de Jesus Cristo. Ele ensina a estar sem-
pre atento às necessidades dos seres humanos, sobretudo os 
que vivem situações de fragilidade, entre os quais os doentes 
e os pobres. Por isso, «as alegrias e as esperanças, as triste-
zas e as angústias dos homens de hoje, sobretudo dos pobres 
e de todos aqueles que sofrem, são também as alegrias e as 
esperanças, as tristezas e as angústias dos discípulos de Cris-
to; e não há realidade alguma verdadeiramente humana que 
não encontre eco no seu coração» (GS 1). Com verdade se 
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afirma que o ser humano é o primeiro e fundamental cami-
nho da Igreja. Ela é testemunha do amor de Deus para com 
todos. Esta é a sua missão. No horizonte surge «uma Igreja 
intensamente marcada pela prática da caridade fraterna, que 
não fique à espera das pessoas, mas que vá ao seu encontro» 
(Nota Pastoral da Conferência Episcopal Portuguesa: «Pro-
mover a renovação da pastoral da Igreja em Portugal», 2).

O encontro com os outros consiste mais em «estar» do 
que em «fazer». Muito antes de fazer coisas para os outros 
ou dar-lhes alguma coisa, é preciso aprender a estar com eles 
e a dar-se a eles, ou melhor, a deixar-se evangelizar por eles, 
como refere o Papa a propósito dos «pobres» (nos «pobres» 
estão espelhadas todas as situações que impedem uma vida 
humana digna): «Desejo uma Igreja pobre para os pobres. 
Estes têm muito para nos ensinar. […] É necessário que todos 
nos deixemos evangelizar por eles. A nova evangelização é 
um convite a reconhecer a força salvífica das suas vidas, e a 
colocá-los no centro do caminho da Igreja. Somos chamados 
a descobrir Cristo neles: não só a emprestar-lhes a nossa voz 
nas suas causas, mas também a ser seus amigos, a escutá-
-los, a compreendê-los e a acolher a misteriosa sabedoria 
que Deus nos quer comunicar através deles» (EG 198). 

Ambientes para viver a fé
A partir da Constituição Pastoral do II Concílio do Vatica-

no, sem descurar a Exortação Apostólica do Papa Francisco, 
propomos quatro «ambientes» onde se pode concretizar a 
vivência da fé: a família; a cultura; a economia; a política. 
Estes, embora sejam abrangentes, não são os únicos «am-
bientes» onde a fé se torna vida. As citações apresentadas, 
bem como as interpelações, pretendem ser pontos de par-
tida para outras e novas interpelações (desafios pastorais) 
sugeridas a cada pessoa e a cada comunidade.
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— A família
«A família — na qual se congregam as diferentes gerações 

que reciprocamente se ajudam a alcançar uma sabedoria mais 
plena e a conciliar os direitos pessoais com as outras exigên-
cias da vida social — constitui assim o fundamento da socieda-
de. E por esta razão, todos aqueles que têm alguma influência 
nas comunidades e grupos sociais, devem contribuir eficaz-
mente para a promoção do matrimónio e da família» (GS 52). 

«A família atravessa uma crise cultural profunda, como todas 
as comunidades e vínculos sociais. No caso da família, a fragilidade 
dos vínculos reveste-se de especial gravidade, porque se trata da 
célula básica da sociedade, o espaço onde se aprende a conviver 
na diferença e a pertencer aos outros e onde os pais transmitem 
a fé aos seus filhos. [...] O individualismo pós-moderno e globali-
zado favorece um estilo de vida que debilita o desenvolvimento 
e a estabilidade dos vínculos entre as pessoas e distorce os vín-
culos familiares. A ação pastoral deve mostrar ainda melhor que 
a relação com o nosso Pai exige e incentiva uma comunhão que 
cura, promove e fortalece os vínculos interpessoais» (EG 66-67).

Interpelações: a santidade do matrimónio e da famí-
lia; o amor conjugal; a fecundidade; o respeito pela 
vida humana; a promoção do matrimónio e da família

— A cultura
«O Evangelho de Cristo renova continuamente a vida e 

cultura do homem decaído, e combate e elimina os erros e 
males nascidos da permanente sedução e ameaça do pecado. 
Purifica sem cessar e eleva os costumes dos povos. Fecunda 
como que por dentro, com os tesouros do alto, as qualidades 
de espírito e os dotes de todos os povos e tempos; fortifica-
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-os, aperfeiçoa-os e restaura-os em Cristo. Deste modo, a 
Igreja, só com realizar a própria missão, já com isso mesmo 
estimula e ajuda a civilização, e com a sua atividade, incluindo 
a litúrgica, educa a interior liberdade do homem» (GS 58).

«Não convém ignorar a enorme importância que tem 
uma cultura marcada pela fé, porque, não obstante os seus 
limites, esta cultura evangelizada tem, contra os ataques do 
secularismo atual, muitos mais recursos do que a mera soma 
dos crentes. Uma cultura popular evangelizada contém va-
lores de fé e solidariedade que podem provocar o desenvol-
vimento duma sociedade mais justa e crente, e possui uma 
sabedoria peculiar que devemos saber reconhecer com olhar 
agradecido. Há uma necessidade imperiosa de evangelizar as 
culturas para inculturar o Evangelho» (EG 68-69).

Interpelações: os novos estilos de vida; as antinomias 
da cultura; a fé e a cultura; o direito à educação cul-
tural integral do ser humano; a harmonia entre a cul-
tura e a formação cristã 

— A economia
«A finalidade fundamental da produção não é o mero 

aumento dos produtos, nem o lucro ou o poderio, mas o ser-
viço do homem; do homem integral, isto é, tendo em conta 
a ordem das suas necessidades materiais e as exigências da 
sua vida intelectual, moral, espiritual e religiosa; de qualquer 
homem ou grupo de homens, de qualquer raça ou região do 
mundo. A atividade económica, regulando-se pelos métodos 
e leis próprias, deve, portanto, exercer-se dentro dos limites 
da ordem moral, para que assim se cumpra o desígnio de 
Deus sobre o homem» (GS 64).
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«Assim como o mandamento ‘não matar’ põe um limite cla-
ro para assegurar o valor da vida humana, assim também hoje 
devemos dizer ‘não a uma economia da exclusão e da desigual-
dade social’. Esta economia mata. Não é possível que a morte por 
enregelamento dum idoso sem abrigo não seja notícia, enquan-
to o é a descida de dois pontos na Bolsa. Isto é exclusão. Não se 
pode tolerar mais o facto de se lançar comida no lixo, quando há 
pessoas que passam fome. Isto é desigualdade social. Hoje, tudo 
entra no jogo da competitividade e da lei do mais forte, onde o 
poderoso engole o mais fraco. Em consequência desta situação, 
grandes massas da população veem-se excluídas e marginaliza-
das: sem trabalho, sem perspetivas, num beco sem saída. O ser 
humano é considerado, em si mesmo, como um bem de con-
sumo que se pode usar e depois lançar fora. Assim teve início a 
cultura do ‘descartável’, que aliás chega a ser promovida. Já não 
se trata simplesmente do fenómeno de exploração e opressão, 
mas duma realidade nova: com a exclusão, fere-se, na própria 
raiz, a pertença à sociedade onde se vive, pois quem vive nas 
favelas, na periferia ou sem poder já não está nela, mas fora. Os 
excluídos não são ‘explorados’, mas resíduos, ‘sobras’» (EG 53).

Interpelações: o desenvolvimento económico ao ser-
viço do ser humano; o controlo do desenvolvimento 
económico; a remoção das desigualdades económi-
cas e sociais; o trabalho e o descanso; os conflitos 
laborais; os bens da terra; as políticas monetárias; a 
propriedade e o domínio privado

— A política
«Os indivíduos, as famílias e os diferentes grupos que cons-

tituem a sociedade civil, têm consciência da própria insuficiên-
cia para realizar uma vida plenamente humana e percebem a 
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necessidade duma comunidade mais ampla, no seio da qual 
todos conjuguem diariamente as próprias forças para cada vez 
melhor promoverem o bem comum. E por esta razão consti-
tuem, segundo diversas formas, a comunidade política. A co-
munidade política existe, portanto, em vista do bem comum; 
nele encontra a sua completa justificação e significado e dele 
deriva o seu direito natural e próprio. Quanto ao bem comum, 
ele compreende o conjunto das condições de vida social que 
permitem aos indivíduos, famílias e associações alcançar mais 
plena e facilmente a própria perfeição» (GS 74).

«Peço a Deus que cresça o número de políticos capazes 
de entrar num autêntico diálogo que vise efetivamente sanar 
as raízes profundas e não a aparência dos males do nosso 
mundo. A política, tão denegrida, é uma sublime vocação, 
é uma das formas mais preciosas da caridade, porque busca 
o bem comum. Temos de nos convencer que a caridade ‘é o 
princípio não só das micro-relações estabelecidas entre ami-
gos, na família, no pequeno grupo, mas também das macro-
-relações como relacionamentos sociais, económicos, políti-
cos’. Rezo ao Senhor para que nos conceda mais políticos, 
que tenham verdadeiramente a peito a sociedade, o povo, a 
vida dos pobres. [...] E porque não acudirem a Deus pedindo-
-Lhe que inspire os seus planos? Estou convencido de que, a 
partir duma abertura à transcendência, poder-se-ia formar 
uma nova mentalidade política» (EG 205).

Interpelações: a natureza e fim da comunidade po-
lítica; a colaboração de todos na vida política; a co-
munidade política e a Igreja; a promoção da paz e a 
comunidade internacional
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Terceiro fruto esperado [fé vivida] — Uma unidade profun-
da entre a fé e a caridade. «A fé sem a caridade não dá fruto, e a 
caridade sem a fé seria um sentimento constantemente à mercê 
da dúvida. Fé e caridade reclamam-se mutuamente, de tal modo 
que uma consente à outra de realizar o seu caminho. De facto, 
não poucos cristãos dedicam amorosamente a sua vida a quem 
vive sozinho, marginalizado ou excluído, considerando-o como o 
primeiro a quem atender e o mais importante a socorrer, porque 
é precisamente nele que se espelha o próprio rosto de Cristo. 
Em virtude da fé, podemos reconhecer naqueles que pedem o 
nosso amor o rosto do Senhor ressuscitado» (Bento XVI, Carta 
Apostólica sob forma de ‘Motu Próprio’ — «Porta Fidei», 14).

Objetivos
1.	 Tomar consciência de que a fé sem as obras (fé 

vivida) está morta
2.	 Renovar o encontro pessoal com Jesus Cristo
3.	 Viver a alegria do Evangelho no encontro com os 

outros (orientado pelas obras de misericórdia)
4.	 Promover uma Igreja «pobre para os pobres»
5.	 Estudar a Constituição Pastoral sobre a Igreja 

no mundo atual («Gaudium et Spes»).
6.	 Aprofundar os conteúdos da Doutrina Social 

da Igreja
7.	 Implementar ou renovar, apoiados na criati-

vidade das obras de misericórdia, grupo(s) de 
ação sócio-caritativa em cada comunidade 

Nota: Cada Comissão Arquidiocesana, Departamento, Paróquia (Conselho 
Pastoral Paroquial), Grupo, Movimento elabore as suas linhas de ação para que o 
fruto esperado e os objetivos apresentados se tornem realidade na vida da Igreja 
que está em Braga.

A partir do site da Arquidiocese (www.diocese-braga.pt) pode descarregar 
este programa pastoral em PDF
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Calendarização 
2014-2015

COMEMORAÇÕES
— 400º Aniversário do Santuário de São Bento da Porta Aberta, 
Terras de Bouro (2015).
— Ano da Vida Consagrada (2015).
— V Centenário do Nascimento de Santa Teresa de Jesus (15 de 
Outubro de 2014 a 15 de Outubro de 2015). 

VISITA DA IMAGEM PEREGRINA DE NOSSA SENHORA DE FÁTIMA
31 Maio – Arciprestado de Braga
1 Junho – Arciprestado de Vila Verde
2 Junho – Arciprestado de Amares
3 Junho – Arciprestado de Terras de Bouro
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4 Junho – Arciprestado de Póvoa de Lanhoso
5 Junho – Arciprestado de Vieira do Minho
6 Junho – Arciprestado de Cabeceiras de Basto
7 Junho – Arciprestado de Celorico de Basto
8 Junho – Arciprestado de Fafe
9 Junho – Arciprestado de Guimarães e Vizela
10 Junho – Arciprestado de Vila Nova de Famalicão
11 Junho – Arciprestado de Vila do Conde/Póvoa de Varzim
12 Junho – Arciprestado de Barcelos
13 Junho – Arciprestado de Esposende
14 Junho – Entrega à Diocese de Viana do Castelo

CALENDARIZAÇÃO
— Para obter esta Calendarização Arquidiocesana (e possíveis atualizações), 
através da plataforma Google, use o seguinte endereço: 
http://bit.ly/Arquidiocese_Braga_Calendário

Setembro 2014
03: Abertura do Ano Pastoral do Movimento Cristão de Reforma-
dos - Vida Ascendente
09-11: XXIX Encontro da Pastoral Social: A Dimensão Social do 
Anúncio do Evangelho
10: Conselho Episcopal
13: Dia Arquidiocesano do Catequista
13: Reflexão Mensal: “Comunicação em enfermagem e intercultu-
ralidade” – Associação Católica de Enfermeiros e Profissionais de 
Saúde (ACEPS)
13: Retiro da Equipa de Serviço Diocesana do Renovamento Caris-
mático Católico
14: Reunião da Equipa - Jovens em Caminhada (JOEMCA)
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16: Atividade para o clero no início do novo ano pastoral (Auditório 
Vita)
17: Conselho de Arciprestes
19-20: Jornadas Missionárias Nacionais (Fátima)
20-21: III Jornadas Nacionais de Pastoral Juvenil (Fátima)
20: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais do Arci-
prestado de Barcelos
20: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais do Arci-
prestado de Vieira do Minho
20: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais do Arci-
prestado de Vila do Conde/ Póvoa de Varzim
20: Encontro de reflexão sobre a Constituição Pastoral «Gaudium 
et Spes», para catequistas do Arciprestado de Póvoa de Lanhoso
21: Conselho Anual do Comitium de Braga, na Apúlia (Legião de 
Maria)
24: Conselho Arquidiocesano da Pastoral da Saúde
26: Conselho Económico Arquidiocesano
26-28: Retiro de Doentes e Deficientes Físicos (Sameiro) - (Movi-
mento da Mensagem de Fátima)
27: Conselho Arquidiocesano da Pastoral de Jovens (CAPJ)
28: Peregrinação Diocesana ao Sameiro do Movimento da Mensa-
gem de Fátima
29-30: “A presença da Igreja no mundo da Saúde” - Formação ini-
cial para Assistentes Espirituais e Religiosos (Fátima)
29: Encontro da Equipa Arciprestal de Catequese de Fafe
s/d: Fátima SMS (Movimento da Mensagem de Fátima)

Outubro 2014
01: Dia Internacional do Idoso
01-02: “A presença da Igreja no mundo da Saúde” - Formação ini-
cial para Assistentes Espirituais e Religiosos (Fátima)
04: Retiro Anual da Liga Eucarística
04: Encontro da Equipa Arciprestal de Catequese de Vieira do Minho
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04: Reflexão Mensal: “Transmissão de boas e más notícias: Papel 
do enfermeiro” - Associação Católica de Enfermeiros e Profissio-
nais de Saúde (ACEPS)
04: Festival de Sopas (Juventude Operária Católica)
04: Abertura do Ano Pastoral do Renovamento Carismático Cató-
lico (Montariol)
05: Abertura do Ano Pastoral
05: Abertura Regional do Ano Escutista (Vila Nova de Famalicão)
06: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais do Arci-
prestado de Fafe
06-09: VII Semana Bíblica (Arciprestado de Braga)
07: Encontro de coordenadores paroquiais e Equipa Arciprestal de 
Catequese de Celorico de Basto
08: Conselho Episcopal
09: Encontro Missionário com os Seminários (CMAB - Centro Mis-
sionário Arquidiocesano de Braga)
10: Dia Mundial da Saúde Mental
10: Encontro interparoquial para catequistas da primeira zona pas-
toral do Arciprestado de Fafe
10: Formação Cristã de Adultos: I Encontro de «Fé Vivida»: O mun-
do atual (em cada Zona Pastoral de Barcelos)
10-12: Curso de Animadores - Jovens em Caminhada (JOEMCA)
12: Assembleia Geral - Jovens em Caminhada (JOEMCA)
13: Memória da Beata Alexandrina
14: Recoleção mensal para o clero (Seminário Conciliar)
17: Encontro interparoquial para catequistas da segunda zona pas-
toral do Arciprestado de Fafe
18: Celebração do Centenário da Fundação de Schoenstatt (San-
tuário de Schoenstatt, Soutelo)
18: Vigília Missionária Arquidiocesana, no Arciprestado de Fama-
licão (CMAB)
18-19: Formação inicial para Ministros Extraordinários da Comu-
nhão (Salão de S. Frutuoso, inscrição nos Serviços Centrais até 30 
de setembro)
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18-19: XXXVII Peregrinação Nacional do Pessoal de Saúde a Fátima
19: XXX Dia Mundial das Missões
19: Festa Missionária, em Famalicão (CMAB)
21: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais do Arci-
prestado de Amares
22: Solenidade de São Martinho de Dume, padroeiro principal da 
Arquidiocese de Braga
22: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais do Arci-
prestado de Cabeceiras de Basto
24: Encontro interparoquial para catequistas da terceira zona pas-
toral do Arciprestado de Fafe
25: Formação permanente para catequistas coordenadores de ano 
e coordenadores paroquiais do Arciprestado de Vila do Conde/Pó-
voa de Varzim
25: Atividade “A caridade sou Eu”, destinada a toda a comunidade 
catequética do Arciprestado de Póvoa de Lanhoso
25: Dia do Voluntariado Missionário na Arquidiocese, no Arcipres-
tado de Guimarães (CMAB)
25: Encontro de Relançamento (Juventude Operária Católica)
25: Assembleia Diocesana da LOC/MTC
25-26: Peregrinação Nacional da Legião de Maria a Fátima
25-26: Peregrinação Anual a Fátima da Cúria Juvenil Nossa Senho-
ra da Anunciação - Braga
26: Festa JOEMCA
27: Encontro da Equipa Arciprestal de Catequese de Fafe
28-29: Seminário: A misericórdia e suas obras. Abordagem pasto-
ral (Auditório Vita)
28: A criatividade da misericórdia. Como chegar às periferias no 
trabalho de ação social. (Pe. Luciano Manicardi, no Auditório Prof. 
Manuel Isidro Alves da Faculdade de Ciências Sociais - UCP)
31: Conselho Económico Arquidiocesano
s/d: Reunião com Jovens (Movimento da Mensagem de Fátima)
s/d: Encontro das Reparadoras do Movimento da Mensagem de 
Fátima
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Novembro 2014
01: Encontro da Equipa Arciprestal de Catequese de Vieira do Minho
03: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais do Arci-
prestado de Vila Nova de Famalicão
07: Encontro interparoquial para catequistas da quarta zona pasto-
ral do Arciprestado de Fafe
08: Conselho Pastoral Arquidiocesano
08: Assembleia Regional Ordinária da Associação Católica de En-
fermeiros e Profissionais de Saúde (ACEPS)
08: XVI Forum Ecuménico Jovem
09-16: Semana dos Seminários
09: Seminário de Aprofundamento do Renovamento Carismático 
Católico
11: Recoleção mensal para o clero (Seminário Conciliar)
11: Encontro de D.E. (Assistentes) da Legião de Maria, na Apúlia
12: Conselho Episcopal
13: Conselho Arquidiocesano para a Pastoral Catequética
13: Encontro, por zonas, dos catequistas coordenadores paro-
quiais do Arciprestado de Guimarães e Vizela
14: Vigília dos Seminários (Seminário Conciliar)
14: Formação Cristã de Adultos: II Encontro de «Fé Vivida»: A dig-
nidade humana (em cada Zona Pastoral de Barcelos)
14-16: Curso de Iniciação - Jovens em Caminhada (JOEMCA)
15: Conselho Diocesano do Movimento da Mensagem de Fátima
16: Ofertório para os Seminários Diocesanos
16: Abertura solene dos Seminários (Seminário Conciliar)
17-20: Retiro do CCRA, na Apúlia (Família do Sacerdote)
18: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais do Arci-
prestado de Amares
19: Conselho de Arciprestes
21: Momento de reflexão no Advento, para catequistas do Arci-
prestado de Fafe
22: Dia de recoleção com os pais dos catequizandos, por zonas pasto-
rais, do Arciprestado de Celorico de Basto
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22: Assembleia Arquidiocesana da Imaculada Conceição (Socieda-
de São Vicente de Paulo)
23: Solenidade de Cristo Rei
24: Encontro da Equipa Arciprestal de Catequese de Fafe
24-28: Retiro para Sacerdotes
26: Conselho Presbiteral
28: Primeira recoleção de catequistas do Arciprestado de Vila Nova 
de Famalicão
28: Conselho Económico Arquidiocesano
29: Momento de Oração de Advento para catequistas no Arcipres-
tado de Barcelos
29: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais do Arci-
prestado de Vieira do Minho
29: Hi-God, na Faculdade de Teologia da UCP - Braga (Grupo Pe-
regrinos)
30: I Domingo de Advento
30: XI Encontro/Convívio da Cúria Juvenil Nossa Senhora da Anun-
ciação - Braga, em Gualtar

Dezembro 2014
03: Conselho Arquidiocesano da Pastoral da Saúde
03: Dia Internacional das Pessoas com Deficiência
05: Festa de São Geraldo, bispo de Braga, padroeiro principal da 
cidade de Braga
06: Festival Nacional Pastoral Juvenil (Fátima)
06: Encontro da Equipa Arciprestal de Catequese de Vieira do Minho
09: Encontro de coordenadores paroquiais e Equipa Arciprestal de 
Catequese de Celorico de Basto
10: Conselho Episcopal
10: Reflexão sobre o Advento/Natal do Movimento Cristão de Re-
formados - Vida Ascendente
11: Momento de Reflexão/Oração de Advento para catequistas no 
Arciprestado de Amares
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12: Formação Cristã de Adultos: III Encontro de «Fé Vivida»: A co-
munidade humana (em cada Zona Pastoral de Barcelos)
13: Atividade “Um abraço n’Aquele que vem”, destinada aos ca-
tequistas e catequizandos do Arciprestado de Póvoa de Lanhoso
13: A família de Nazaré como modelo no Ano Internacional da Fa-
mília - Associação Católica de Enfermeiros e Profissionais de Saúde 
(ACEPS)
16: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais do Arci-
prestado de Amares
16: Encontro de Natal do Clero (Auditório Vita)
19-21: Curso de Jovens I - Jovens em Caminhada (JOEMCA)
21: Festa Anual da Cúria Juvenil Nossa Senhora da Anunciação - Braga
26: Conselho Económico Arquidiocesano
29: Encontro da Equipa Arciprestal de Catequese de Fafe
s/d: Reunião dos responsáveis do setor juvenil do Movimento da 
Mensagem de Fátima

Janeiro 2015
03: XXVII aniversário da Ordenação Episcopal de D. Jorge Ferreira 
da Costa Ortiga (1988)
03: Dia Arquidiocesano do Coordenador Paroquial
03: Encontro da Equipa Arciprestal de Catequese de Vieira do Minho
03: Reflexão Mensal: “Testemunhar o evangelho no campo pro-
fissional” - Associação Católica de Enfermeiros e Profissionais de 
Saúde (ACEPS)
04: Dia da Infância Missionária
09: Formação Cristã de Adultos: IV Encontro de «Fé Vivida»: A ati-
vidade humana (em cada Zona Pastoral de Barcelos)
10: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais do Arci-
prestado de Vila do Conde/ Póvoa de Varzim
10: Reunião da Equipa - Jovens em Caminhada (JOEMCA)
11: Seminário de Aprofundamento do Renovamento Carismático 
Católico
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12: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais do Arci-
prestado de Fafe
13: Recoleção mensal para o clero (Seminário Conciliar)
14: Conselho Episcopal
17: Encontro de Animadores - Jovens em Caminhada (JOEMCA)
18: Encontro de um dia para casais, para aprofundamento da rela-
ção de casal (Santuário de Schoenstatt, Soutelo)
19-23: Retiro para Sacerdotes
20: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais do Arci-
prestado de Amares
21: Conselho de Arciprestes
24: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais do Arci-
prestado de Vieira do Minho
24: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais do Arci-
prestado de Póvoa de Lanhoso
24: Dia Arciprestal do Catequista em Cabeceiras de Basto
24-25: Curso de Formação para membros ativos, na Apúlia (Legião 
de Maria)
26: Encontro da Equipa Arciprestal de Catequese de Fafe
30: Conselho Económico Arquidiocesano
31: Encontro de Reflexão/Recoleção sob o tema “Fé Vivida” para 
catequistas no Arciprestado de Barcelos
31: Encontro descentralizado de formação permanente no Arci-
prestado de Vila do Conde/ Póvoa de Varzim (local a definir)
31: Encontro Arciprestal de Catequistas em Vila Nova de Famalicão
31: Festival de Reis - Jovens em Caminhada (JOEMCA)
31-1 fev.: Retiro para catequistas do Arciprestado de Celorico de Basto
s/d: Encontro Interparoquial do Movimento da Mensagem de Fátima

Fevereiro 2015
01: Ofertório para a Universidade Católica
02: Dia dos Consagrados
07: Dia do Animador Juvenil (DAPJ) - (Centro Pastoral)
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07: Encontro da Equipa Arciprestal de Catequese de Vieira do Minho
07: Dia Arciprestal do Catequista em Guimarães e Vizela
07: Reflexão Mensal: “A ordem de não-reanimação” - Associação 
Católica de Enfermeiros e Profissionais de Saúde (ACEPS)
07-08: Jornadas Desportivas - Jovens em Caminhada (JOEMCA)
07-08: Visita aos doentes pela catequese das paróquias do Arci-
prestado de Celorico de Basto
11: Dia Mundial do Doente
11: Conselho Episcopal
11: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais do Arci-
prestado de Cabeceiras de Basto
13: Momento de reflexão na Quaresma, para catequistas do Arci-
prestado de Fafe
13: Formação Cristã de Adultos: V Encontro de «Fé Vivida»: A famí-
lia (em cada Zona Pastoral de Barcelos)
14: Dia Arciprestal do Catequista em Barcelos
14: Encontro descentralizado de formação permanente no Arci-
prestado de Vila do Conde/ Póvoa de Varzim (local a definir)
14: Atividade “Ao Encontro do Outro Eu”, destinada a toda a comu-
nidade catequética do Arciprestado de Póvoa de Lanhoso
14: Seminário de Aprofundamento do Renovamento Carismático 
Católico
14-15: Jornadas Desportivas - Jovens em Caminhada (JOEMCA)
17: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais do Arci-
prestado de Amares
18: Início da Quaresma: Cinzas
19: Conselho Arquidiocesano para a Pastoral Catequética
21: Momento de Oração de Quaresma para catequistas no Arci-
prestado de Barcelos
23: Encontro da Equipa Arciprestal de Catequese de Fafe
23-26: Semana de Estudos Teológicos
24: Recoleção mensal para o clero (Seminário Conciliar)
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26: Momento de Reflexão/Oração na Quaresma para catequistas 
no Arciprestado de Amares
27: Conselho Económico Arquidiocesano
27-1 mar: Curso de Iniciação - Jovens em Caminhada (JOEMCA)
28: Encontro descentralizado de formação permanente no Arci-
prestado de Vila do Conde/ Póvoa de Varzim (local a definir)
28: Conselho Pastoral Arquidiocesano
28-1 mar: Retiro da Cúria Juvenil Nossa Senhora da Anunciação - 
Braga, na Apúlia
s/d: Encontro de Formação ou Retiro (Movimento da Mensagem 
de Fátima)
s/d: Encontro Interparoquial do Movimento da Mensagem de Fátima

Março 2015
06: Segunda Recoleção de Catequistas do Arciprestado de Vila 
Nova de Famalicão
06-08: Curso de Jovens I - Jovens em Caminhada (JOEMCA)
07: Encontro da Equipa Arciprestal de Catequese de Vieira do Minho
07: Congresso: A Economia Social (Comissão Justiça e Paz, no Au-
ditório Prof. Manuel Isidro Alves da Faculdade de Ciências Sociais 
- UCP)
07: Conselho Arquidiocesano da Pastoral de Jovens (CAPJ)
07: Assembleia Regional Ordinária da Associação Católica de En-
fermeiros e Profissionais de Saúde (ACEPS)
07-08: Retiro de Cura Interior do Renovamento Carismático Cató-
lico (Apúlia)
08: Ofertório para a Caritas Portuguesa
08: Cortejo Bíblico, inserido na Semana Bíblica Arciprestal de Barcelos
08: Via-Sacra no Bom Jesus, Cúria Juvenil Nossa Senhora da Anun-
ciação - Braga
08: Assembleia Geral - Jovens em Caminhada (JOEMCA)
10: Encontro de coordenadores paroquiais e Equipa Arciprestal de 
Catequese de Celorico de Basto
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11: Conselho Episcopal
13: Formação Cristã de Adultos: VI Encontro de «Fé Vivida»: A cul-
tura (em cada Zona Pastoral de Barcelos)
14: Encontro de oração para catequistas do Arciprestado de Cabe-
ceiras de Basto
14: Reflexão Pascal: “A alegria da Ressurreição pressupõe o cami-
nho do calvário” - Associação Católica de Enfermeiros e Profissio-
nais de Saúde (ACEPS)
14: Reunião da Equipa da Páscoa Jovem - Jovens em Caminhada 
(JOEMCA)
15: Retiro Anual da Liga Eucarística
17: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais do Arci-
prestado de Amares
18: Conselho de Arciprestes
20-22: Retiro em tempo quaresmal para catequistas do Arcipresta-
do de Vila do Conde/ Póvoa de Varzim
21: Dia Arciprestal do Catequista em Vieira do Minho
21: Assembleia Arquidiocesana da Quaresma (Sociedade São Vi-
cente de Paulo)
22: Festival da Canção - Jovens em Caminhada (JOEMCA)
22: Celebração da Acies, na Sé Primaz (Legião de Maria)
25: Conselho Arquidiocesano da Pastoral da Saúde
26: Encontro Quaresmal da Família do Sacerdote
27: Conselho Económico Arquidiocesano
28: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais do Arci-
prestado de Póvoa de Lanhoso
28: Dia de Formação Diocesano (Juventude Operária Católica)
30: Encontro da Equipa Arciprestal de Catequese de Fafe
31: Dia Mundial da Juventude (Arciprestados)
s/d: Encontro das Reparadoras do Movimento da Mensagem de Fátima
s/d: Encontro de Responsáveis e Visitadores de doentes do Movi-
mento da Mensagem de Fátima
s/d: Reunião Responsáveis Paroquiais do sector juvenil do Movi-
mento da Mensagem de Fátima
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Abril 2015
01-03: Páscoa Jovem - Jovens em Caminhada (JOEMCA)
04: Encontro da Equipa Arciprestal de Catequese de Vieira do Minho
04: Reflexão Mensal: “Importância do agir ético no dia-a-dia da 
profissão” - Associação Católica de Enfermeiros e Profissionais de 
Saúde (ACEPS)
05: Páscoa
08: Conselho Episcopal
10: Formação Cristã de Adultos: VII Encontro de «Fé Vivida»: A 
Economia e a Política (em cada Zona Pastoral de Barcelos)
13: Encontro dos catequistas coordenadores paroquiais do Arci-
prestado de Fafe
18: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais do Arci-
prestado de Vila do Conde/ Póvoa de Varzim
18: Via Lucis na comunidade, organizada pela Equipa Arciprestal 
de Catequese de Celorico de Basto
18: Dia Arciprestal do Catequista em Fafe
19: LII Semana de Oração pelas Vocações Consagradas
21: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais do Arci-
prestado de Amares
22: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais de Cabe-
ceiras de Basto
24: Conselho Económico Arquidiocesano
25: VII Dia Arciprestal do Catequista em Amares
25: IV Encontro de Equipas Coordenadoras Paroquiais de Cateque-
se e párocos do Arciprestado de Póvoa de Lanhoso
26: Dia Mundial de Oração pelas Vocações
27: Encontro da Equipa Arciprestal de Catequese de Fafe
28: Recoleção mensal para o clero (Seminário Conciliar)
s/d: Encontro para Jovens Adolescentes do Movimento da Men-
sagem de Fátima
s/d: Jornada de Formação do Movimento da Mensagem de Fátima
s/d: Assembleia Diocesana do Renovamento Carismático Católico
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Maio 2015
01: 1.º de Maio (Juventude Operária Católica)
01: Encontro de Equipas Arciprestais de Catequese
01-02: Fátima Jovem
01-02: Peregrinação a Compostela - Jovens em Caminhada (JOEMCA)
02: Encontro da Equipa Arciprestal de Catequese de Vieira do Minho
02: Comemoração antecipada do Dia Internacional do Enfermeiro 
(12 de Maio) - Associação Católica de Enfermeiros e Profissionais 
de Saúde (ACEPS)
06: Conselho Episcopal
07: Encontro, por zonas, dos catequistas coordenadores paro-
quiais do Arciprestado de Guimarães e Vizela
09: Dia Arciprestal do Catequista em Celorico de Basto
14: Romagem ao Sameiro (Família do Sacerdote)
15: Dia Internacional da Família
15-17: Retiro para Catequistas do Arciprestado de Vieira do Minho
16: Atividade “Somos uma só família”, destinada a toda a comuni-
dade catequética do Arciprestado de Póvoa de Lanhoso
17: Solenidade da Ascensão
17: Dia Mundial dos Meios de Comunicação Social
17: Ofertório para os Meios de Comunicação Social
17: Passeio Anual da Cúria Juvenil Nossa Senhora da Anunciação 
- Braga
19: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais do Arci-
prestado de Amares
20: Conselho Presbiteral
22: Noite UP´S (Grupo Peregrinos)
23: Dia da Catequese no Arciprestado de Fafe
23: Atividade Vocacional “Tu (ch)Amas-me?”, destinada a toda a 
comunidade catequética do Arciprestado de Póvoa de Lanhoso
23-24: Comemoração (nas paróquias) do Dia do Abraço: “Abraços 
Grátis”; iniciativa da Equipa Arciprestal de Catequese de Celorico 
de Basto
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24: Solenidade de Pentecostes
24: Festa do Santuário de Schoenstatt e da Rainha da Família, com 
consagração das Famílias a Nossa Senhora (Santuário de Schoens-
tatt, Soutelo)
25: Encontro da Equipa Arciprestal de Catequese de Fafe
26: Recoleção mensal para o clero (Seminário Conciliar)
27: Conselho de Arciprestes
29: Conselho Económico Arquidiocesano
30: Conselho Pastoral Arquidiocesano
s/d: Encontro para Crianças (9 aos 12 anos) do Movimento da Men-
sagem de Fátima
s/d: Encontro de Responsáveis dos Setores de Peregrinações e 
Oração do Movimento da Mensagem de Fátima
s/d: Retiro de Doentes e Deficientes Físicos em Fátima (Movimen-
to da Mensagem de Fátima)

Junho 2015
03: Conselho Arquidiocesano da Pastoral da Saúde
04-07: Peregrinação a Lourdes - Associação Católica de Enfermei-
ros e Profissionais de Saúde (ACEPS)
05-07: Retiro - Jovens em Caminhada (JOEMCA)
06: Peregrinação dos Frágeis (Balasar, Arciprestado Póvoa de Var-
zim/Vila do Conde)
06: Encontro da Equipa Arciprestal de Catequese de Vieira do Minho
06: Reflexão Mensal: “Padrões de conduta ética na gestão de Uni-
dades de Saúde” - Associação Católica de Enfermeiros e Profissio-
nais de Saúde (ACEPS)
07: Solenidade do Santíssimo Corpo e Sangue de Cristo
07: Peregrinação Arquidiocesana ao Sameiro
09: Encontro de coordenadores paroquiais e Equipa Arciprestal de 
Catequese de Celorico de Basto
13: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais do Arci-
prestado de Barcelos
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16: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais do Arci-
prestado de Amares
17: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais de Cabe-
ceiras de Basto
17: Conselho Episcopal
18: Conselho Arquidiocesano para a Pastoral Catequética
20: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais do Arci-
prestado de Vieira do Minho
21: Reunião da Equipa - Jovens em Caminhada (JOEMCA)
22: Encontro de avaliação para catequistas coordenadores paro-
quiais do Arciprestado de Vila Nova de Famalicão
22-26: Retiro para Sacerdotes
26: Conselho Económico Arquidiocesano
27: Conselho Arquidiocesano da Pastoral de Jovens (CAPJ)
27: Dia Arciprestal do Catequista na Póvoa de Lanhoso 
29: Encontro da Equipa Arciprestal de Catequese de Fafe
s/d: Dia de Encontro com Jovens do Movimento da Mensagem de 
Fátima
s/d: Dia em Movimento (Crianças) do Movimento da Mensagem 
de Fátima

Julho 2015
04: Dia Arciprestal do Catequista em Vila do Conde/ Póvoa de Varzim 
04: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais do Arci-
prestado de Póvoa de Lanhoso
04: Convívio de Avaliação do Ano, Cúria Juvenil Nossa Senhora da 
Anunciação - Braga
05: Encerramento do Ano Pastoral do Renovamento Carismático 
Católico
18: Memória do Beato Bartolomeu dos Mártires
18-19: Peregrinação Nacional a Fátima do Movimento da Mensa-
gem de Fátima
s/d: Fátima SMS (Movimento da Mensagem de Fátima)
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Agosto 2015
01-22: Missão em Moçambique - Jovens em Caminhada (JOEMCA)
7-18: Peregrinação a Taizé (DAPJ)
28: Aniversário da Dedicação da Igreja Catedral
29: Passeio anual de convívio do clero e catequistas do Arcipresta-
do de Vieira do Minho
30: Peregrinação a Balasar (Liga Eucarística)

Nota:
Encontro Arciprestal de Pastoral Litúrgica: data e local a definir 
por cada Arciprestado.

INICIATIVAS JÁ A DECORRER
— Fundo “Partilhar com Esperança”
— Projecto “Dar e Receber” (Cáritas Arquidiocesana de Braga)
— Observatório Social

PEREGRINAÇÕES
AMARES
Nossa Senhora da Abadia [S.ta Maria de Bouro]: 31 de Maio (Ar-
ciprestal)
 
BARCELOS
Nossa Senhora do Facho [Oliveira]: 5 de Julho (Zona)
Nossa Senhora do Socorro [Areias de Vilar]: 2 de Agosto (Zona)
Nossa Senhora da Franqueira [Pereira]: 9 de Agosto (Arciprestal)
Nossa Senhora da Aparecida [Balugães]: 15 de Agosto (Zona)
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BRAGA
Bom Jesus do Monte [Tenões]: 2 de Março (Zona)
Nossa Senhora do Sameiro [Espinho]: 7 de Junho (Arquidiocesana) 
e 23 de Agosto
 
CELORICO DE BASTO
Nossa Senhora do Viso [Caçarilhe]: 13 de Setembro (Arciprestal)
 
ESPOSENDE
Nossa Senhora da Guia [Belinho]: 17 de Maio (Arciprestal)
 
FAFE
Nossa Senhora de Antime [Antime]: 12 de Julho (Zona)
Nossa Senhora das Neves [Aboim / Várzea Cova]: 28 e 30 de Agos-
to (Zona)
 
GUIMARÃES / VIZELA
Lapinha [Calvos]: 31 de Maio  |  Ronda: 21 de Junho (Zona)
São Bento das Peras [Vizela (S.Miguel) e Tagilde]: 12 de Julho (Zona)
Nossa Senhora do Carmo da Penha [Costa]: 19 de Julho (Zona)
Nossa Senhora do Carmo da Penha [Costa]: 13 de Setembro (Arciprestal)
 
PÓVOA DE LANHOSO
Nossa Senhora do Pilar [Nossa Senhora do Amparo]: 24 de Maio 
(Arciprestal)
Nossa Senhora do Porto de Ave [Taíde]: 6 de Setembro (Zona)
 
TERRAS DE BOURO
Bom Jesus de Mós [Carvalheira]: 14 de Junho (Arciprestal)
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VIEIRA DO MINHO
Nossa Senhora da Fé [Cantelães]: 31 de Maio (Arciprestal)
 
VILA DO CONDE E PÓVOA DE VARZIM
Beata Alexandrina [Balazar]: 25 de Abril e 13 de Outubro
Nossa Senhora da Saúde [Laúndos]: 31 de Maio (Arciprestal)
 
VILA NOVA DE FAMALICÃO
Nossa Senhora do Carmo [Lemenhe]: 19 de Julho (Arciprestal)
 
VILA VERDE
Nossa Senhora do Bom Despacho [Cervães]: 31 de Maio (Zona)
Nossa Senhora do Alívio [Soutelo]: 20 de Setembro (Arciprestal)
 
 
Romarias
GUIMARÃES / VIZELA
São Torcato [S. Torcato]: 5 de Julho
Santa Maria Madalena [Longos (Santa Cristina)]: 29 de Julho
 
TERRAS DE BOURO
São Bento da Porta Aberta - 21 de Março; 11 de Julho; 10 a 15 de Agosto
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